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Introdução: O processo de doação é definido como o conjunto de ações e procedimentos que 

consegue transformar um potencial doador em doador efetivo
 
e vários profissionais estão 

envolvidos neste processo
(1)

. A inserção de profissionais comprometidos com a doação de 

órgãos nos hospitais foi motivo da criação da portaria GM 905/2000 a qual estabeleceu a 

obrigatoriedade da existência e efetivo funcionamento das Comissões Intra-Hospitalares de 

Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante 
(2)

. A Educação Permanente é estratégia 

fundamental às transformações do trabalho para que venha a ser lugar de atuação crítica, 

reflexiva, propositiva, compromissada e tecnicamente competente 
(3)

.Método: Relato de 

experiência de um treinamento em serviço em doação de órgãos para  enfermeiros. 

Participaram  4 enfermeiros e a  dinâmica do treinamento foi estabelecida pelo planejamento  

de quinze dias de acompanhamento do  Serviço de Procura de Órgãos e Tecidos e 

implementado por meio do levantamento de competências  e atividades específicas do 

enfermeiro. Foram utilizados um questionário avaliativo aplicado antes e depois, e a avaliação 

de satisfação pelos participantes. Resultados:Após o decorrer dos quinze dias, foi possível 

levantar algumas questões merecedoras de reforço educativo, bem como uma melhora no 

conhecimento sobre o processo de doação de órgãos para transplante, o que nos leva a 

corroborar com a ideia de que, implementar a educação em captação de órgãos  uma excelente 

estratégia de colaboração para eficiência do processo de doação de órgãos. 

Descritores:Transplante de Órgãos; Educação;Treinamento; Enfermagem. 

 

Eixo:Questões antigas e novas da pesquisa de enfermagem 
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